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Ini exonerado João Antonio Alves, do 
logar de fiscal de saude em S. Morunho 
do Porto. 

— Um decreto transferindo José Ma- 
sta Rodrigues para o logar de escrivão 
da relação de Lisbua. A 

— Uma relação de varios despachos 
e Lransfurencias de empregados juiliciaes, 
tveretados em Setembro e Outubro. 


PARTE OFFICIAL. 


O «liario do Governo» de 16 con 
ténis 

— Uma relação de varios despachos 
feitos durante 0 mez Outubro no pes- 
sual da iustrueção publica. 

=— Uia nota do decreto pelo. qual 


E 


— Um decreto concedendo a Rafnel 
José Pragoso “a graduação de desenhador 
de primeira classe do  anisterio das 
vbras publicas. 

:— E outro concedendo a Augusto 
gt: da Costa Camarate à exoneração 
do 


chefo da repartição de contabilidade 
sido. provisoriamente uomeado. 


PORTO 48 DE ROVENBRO. 


LAZARETOS. 


mesmo ministerio, para que havia 


tellar-se por mais tempo. À Camara 


- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E INDUSTRIA, desse nEs:aDepuladosigrerd dan cada 
e tpdriicas Pafriailnirá si todos os documentos, que a habi- 
E MAREA DO. NOVINENTO DO DELOSITO DE VINHOS E str TU o 
, Jarra h NHOS E 4GOAS-ARDENTES NO MEZ DE OUTUBRO DE 1857. clamado pelos interesses geraes do 

ERGRGRE CRASE oO dice (te 65 CrURTE DA paiz. 
INTO. Muitos dos reprezentantes da na- 
cão tem sido testemunhas oculares 
q Primeira qualidade | Segunda qualidade ou” AGOARDENTE. TOTAL. do resultado do serviço da Reparti- 
ENTRADA ou ebtitiao para fóra da Ruropa. ção de Saude, e ainda ha pouco um 
respeilavel membro da Camara dos 
[OR Pias As IO Pipas.) A. | €. Pias | A. |-C, |Smrs. Deputados, ilustrado pela seien- 
ajá e er -— -——-— |cia, asseverou que ou os lazaretos 
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Está 'confórme. == Repartição de Agricultura, 9 de Novembro de 1857. = O Ch 
Chefe da Repartição das imanufacturas. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINIA 
j E ULTRAMAR 


«MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA 
SECRETARIA DE ESTADO. 
. 1.º repartição. 
Eu pretendo oficialmente a Sua Ma-| Tendo sido presente a Sua Mages-| 
gestade Bl Rei, que se póle considerar q pre; o ollicio n.º 39, com data 
complotaente extinto, nocdistricto da qo 16 de Junho ultimo, em que o go- 
Alandoga da Burca de Alva a introduco armador das ilhas de Timor e Solor dá! 
cão e mesmo q tentativa de contraban= coa de haver declarado livres seis in- 
dos attentas: as acertadas providencias, qrvidaos que tinham regressado á ilha de 
que dera 0 conselheiro director da alfa proor donde, Sendo escravos, haviam 
dega do Porto, ua zelo e aolividade Sapigo para paiz estrangeiro, e bem as- 
agr ua applica ia delas, desenvolvêra sim da resoloção em que estava, se esta 
sancisco Burg aleneiça da Silva dire- providencia lhe fosse approvuda, de a| 
elor iquela casa liscal: Manda o Mês a extensiva, como já lhe bavio sido | 
mo. augusto -suilhor, pela secretaria Set reqiio do por alguns interessados, a fo-| 
Estudo dos negocios da fazenda signili=g5s "as épocas auleriores ao sem governo, 
car ao soblitdito conselheiro-directór à comecando desde 4 publ o da lei 
sua salislnção » par; tio  innpontante resul- que prohibe O Arafico da escravatura nas 
tado do seus bóm senviça q determinando colonias sujeitas à corda de Portugal: 
” e ê á q tia ' F Eq 
RIAL irei real Buu dê stiquelta uu Manda o esmo augusto senhor, pela | 
tgridadoso bem cobidolanvor pelo bem Conrurario do estado dos negocios da ma-| 
que se honvesno comprimento: das Or=" 5 pa ultramar. participar ao sobréilito 
denis do MRBIDO conselhuiro director. governador para seu conhecimento e con- 
Paço, em 12 de Novembro des 1857 = Veiiites cfloitos que ha por bem 
Antonio dosdo d Avila. "ara o conselhei- provar o seu progédimento e resoly 
q P, ' d E 
vo director da alfandega do Porto. neste particular; por quanto, tendo sido 


prohibiua, pelo artigo 1.º dó decreto de 


SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


o 


| 
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amem 


| 


- - Emi a x = 


“Alfandega do Porto, 2 de Novembro de 1857. — A. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo, 


[do perdimento dos escravos que foram o 


trados se voltarem 


nem nas procedencias das emmbarca- 
cões, por certo que se lhes dará uma 
organização aproveitavel, muito dif- 
fevente da actual, que ha sido mais 
um escarneo que preito de homena- 
gem à sciencia. 

Está demonstrado à saciedade que 
o lazareto de Lisboa, nem tem a cons- 
lrucção apropriada, nem na parte 
regulamentar e administrativa cor- 
responde ao seu fim. Dizem que pa- 
ra que fique perfeitamente construido, 
segundo os preceitos da sciencia, se- 
rá preciso gastar com elle duzentos 
contos de réis. Temos ouvido a es- 
Lrangeiros meter a ridiculo o laza- 
reto de Lisboa por maneira lal que 
causa vergonha. 

No Porto não ha por em quian- 
to Juca! apropriado para a construc- 
ção de um issurelo, & essas observa- 


ole interino, Sebastião José Ribeiro de Sá, 


10 de Dezembro de 1836, a exportação 
de escravos, seja por mar on por lerra, 
em todos os dominios portuguezes, sen 
outra nenhuma excepção senão a men- 
cionada no artigo 3.º, e declarando o 
artigo 11.º 0 $ 1.º do mesmo decreto, 
que em todos os casos, de lransgressão 
do determinado n'ello se imporá a pena 


objecto dn mesma Lransgressão, ficando 
elles imediatamente livres, é claro que 
todos os escravos, salva a referida exce- 
pção, que embarearem para fóra de qual- 
quer porto das colônias portuguezas, ou 
seja cum seus donos ou com outras pes- 
suas, ficam por esse frcto do condição 
livre, e como lnes deverão ser consiao 
à colonia d'ondo sa- 
bicam, on [orem a qualquer outro, logar 


do, dominio portuguez; devendo. igual-| ões sanilarias a que se tem dqui 
mente gozar nos paizes estrangeiros dos [oh do alguns navios, não passam 
direilos que compelem aos subulitos por- | de um molejo ao bom senso. Con- 
tluguezes Livres. Paço em 13 de Novem- urvar návios em observaciospissih 
bro de 1857, — Sá da Banieira. Egas RD ponto o EEN ARTS, [ES 


do-lhe continuamente por ao pé bar- 

pessoas. € cou uma 

zombaria a couzas e pessoas, 
Tem-nos valido o lazareto de Vigo 


cos com SE:6 


[eee re eim 


ma] 


A questão dos Lazarelos terá de 
ser uma que oceupe o Parlamento 
na futura sessão. A reforma dos Re- 
gulamentos Sanitarios não poderá pro- 


acabado de construir ultimamente 
com todas as exigencias da seien- 
cia, e onde o serviço é feito com à 
maior regularidade, mas com gran- 
de sacrificio da despesa das embar- | 
cações. 5 À 


Nestas circumstancias reconhece- 
se bem a necessidade que existe de 
não se espaçar uma questão de tão 
alta importancia, tanto mais que in- 
felizmente as epidemius estão para 
assim dizer a repraduzir-se todos os 
anos. O parlamento seguramente 
não se esquecerá de: altender a obje- 
clo de tão immediata urgencia. 

Não entramos na questão dos la- 
zaretos para sustentarmos ou com- 
batermos a sua existencia; porque 
cumpre aos homens da sciencia de- 
terminar um resultado que só a elles: 
é dado definir. Haja lazaretos, mas 
com serviço regular e racional, con 
administração economica, e com O 
menos vexame e oppressão possiveis. 

Mas tendo de tratar-se com se- 
riedade desta necessaria reforma; 
não nos parece que escape a idéa 
de que n'um paiz pequeno como o 
nosso e com uma costá que se pr 
corre ligeiramente, seja precisa a 
multiplicidade de lazaretos. Um só 
bem construido e com as devidas 
proporções para se fuzer por uma: 
vez o setviço sanilario, sem se for- 
carem as embarcações a differentes 
correrias, acreditamos seria suli- 
ciente: ' 

Admitlida a construcção de um 
só Iuzareto completo, tambem nos 
parece que elle se não deverá cons; 
truir em Lisboa ou Porto. Se é for- 
cao isolamento, para evilar a co! 
municação das epidemias, parece 
de facil intuição que elle se não 
realise nas proximidades das gran-= 
des povoações. Nem a economia póde 
servir de argumento, pois que como 
dizem para elevar 0 lazarelo de E 
boa às proporções convenientes é 
precisa a despesa de duzentos con- 
tos de réis. j 

Um lazareto perfeito, construido 
junto a qualquer dos pequenos por- 
tos da costa norte ou sul, porque as- 
severam os homens entendidos, que 
ns Lemos:com as circumslancias pre- 
cisas, seria uma obra completa, au- 
gmentaria os haveres de uma Lerra 
pequena, e offereceria. aos. conva- 
fescentes a (ão necessaria pureza de 
ar, que se não aspira nas (erros 
grandes. ps 


l 
[ 
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Obtida à autorisação, o corpo do 
general foi colocado sem ser metido em | 
'euixão, em uma carrongem de posta on- 


O GENERAL CAVAIGNAC. 


ide Mme Cavaignac e M.- Piscalory to- | 
« Antcbontem quarta feira (28 de maram lugar, o o lugubre comboy foi | 


Outubro) pelas 4 horas da turde, o ge- tomar em Tours 0 rem expresso do ca- 
neral Cavaignac, que se achava na sua minho de ferro W'Orleans , pelo qual 
casa, d'Ournas, comimuna de Chatesu-du- chegoa hontem d nonte (80) a Paris. 
Loir (Sarthe), descia a escala de sua! O corpo do general foi transportado 
casa para ir examinar os trabalhos, de a Paris, para o quarto quo venipara na 
seus operários, o fazer depuis uma vi- casa do M. Olier, sem sogro, Nessa noi 
sita a M. Gustavo de Beaumont, seu vi- te quitos do seus ainigos , é especial- 
sinho no campo. Tinha na ão a sua mente M. Jeanron, antigo director: dos 
espingarda. Chegando ao fin da escada, Museus naciônses, 6 O director Audial, 
parou de repente, e entregou o driua à velaram junto do corpo, E 
um criado que o seguia exclamando : O general Cavaignac succumbiu a 
singular, parece que não me sinto bom.» uma hypertrophia do é acompa- 
No mesmo instante, o general ca-nhado do adelgaçamento das membranas 
hiu nos bracos de seu criado, que sejadelgaçamento que determinou uma Es 
deu pressa em segural-o, Tinha perdido os|plura e estravasação dosnguel | 
sentidos, Não mos necessidado de insistir 
duloroso; poucos instantes depois sobre o valur do homem que pardemos 
cessado de existir o grande cidadã Esto perda enusard em todo o pd 
ada pode pintar a dese dulorosa sensação. — Limilor-nos- emos al 
sua joven esposa; porem ma ç W ne por us uclos desta vid | 
vaighnc é dotada de um caracter dirt o bem empregada. | 
Va TBRHGA Na digno de entrar nessa ou- Luiz Eugenio Cavaignac, nasceu em | 
tra familia dos Gracchos. Paris a 15 de Outubro de 1802, d'umso 
Acompanhada por M. Viscatory, que) familia originaria de Querey. - Era filho 
fôra ministro de Frença em Athenas, segundo do João Baptista Cavaignao, an- 
aviigo membro da camara dos deputa- tigo dilvogáio em Totta, ao re 
dos e da assembléa legislativa, partiujda Convenção é Co oríselho dos a u 
para o Mans ondo obteve do maire au- |nheúlos, director dos dominios em Napo- 


Sabia-lho do peito um estertor 
tinha 


No 1.º de Outubro de 1827, foi no- 
mendo cap e pediu para fazer parte 
da expudição da Grecia, A tomada do 
ello de Moréa [oi a primeira acg 
em que figurou, Poi ahi notada a sus 
feia e tranquila coragem, a justeza de 


Dias, exilado pela Restauração e mortu 
no exiliv em Broxellas. 

O irmão mais velho de Eugenio Ca 
vaignac era Godofredo Cavaignac, reda- 
etor da «Reforma», fallucido em 1845, 
republicano sincero, ardente, democrata 


apaixonado, é av mesmo Lempo distincto | sua vista ea sas anergica penetraç 
pelas suas maneiras essencinlmento aris- | Nesse dia disse delle seu coronel : 
toeruticas. Godofredo morreu com o seu — Eiscaquium rapaz que Já parece 


trabalho ; a bella estatua de Rade, deita- 
da subre o seu lamuluç mostra bem pos 
olhos de todos“a vida do lutas que teve 
a supportar este homem ; para quem a 
peona era uma espada. 


um general, 

Voltando à França depois da campa- 
nha do Maréa, estava de guarnição em 
Arras quaúdo rebenton a revolo 
Julho. Ac sua influencia era tão gr 

Eugenio Cavaigunc [oi educado por|que os oflicises e soldados ds sem regi- 
seu pre, o velho convencional, e por sua [mento querendo marchar sobre Paris of- 
mãe (Julia de Corancez), patricia apaixo: | ferecermn-lhe o comando 
xonaida pela liberdale , cnracter antigo ,4 Triste*por ver a revolução abafada 
verdadeira anão dos Gracchos. Elle rece-fno seu berço, apressou-se 3 adberir do 
beu” pois, desde a sua infancia, coragem projecto d'assuciação nacional de 1831. 
e valor de ligo: | Este acto de independencia, valeu-lhe ser 

Em 1820, quando tinha 18 annos, |collocado em disponibilidade por muitos 
entrou na eschola polytechnica. Subiu |mozes . 
della dous annos depois, e sntrou na es- | Em 1832. acabava de ser outra vez 
chola d'applicação de Metz como alferas|chamado ao serviço, e estava de guarai- 
de engenharia ailitar; em 182% passou |nição em Metz, quando uma sublevaç 
neste posto para o 2.º regimento de en- [mui violenta rebentou nesta cidade contra 
genharin. No 1.º de Outubro de 1826/0s negociantes accusados pela multidão 
foi nomeado segundo tenente, e em 12 | de monopolisarem os cerosos, poucos 
de Janeiro de 1827, primeiro tenente. jdias antes dos tias de Junho. Descon- 

Desde então pela sus copacidado, [fiaram do capitão Covaigueo, é foi por 
conducta, é dedicação ao dever, pelo seu [isso removido. A tropa comprimiu a su 
respeito à disciplina, soube fazer respei- |blevação. | 5 : 
tar às suas opiniões em uma epucha em Eugenio Cavaignac em Uma explica- 


isaçã : nó lempo do imperió. prefeito do 
torisação para fazer transportar o corpojles; nó 
de Ei pão pelo caminho de ferro. departamento da Somme durante os Cem- 


que podia sor perigoso dal-asa conhecer.| ção que teve com o seu coronel, decla- 


ron que nunca confundiria os actos cul- 
paveis perante as leis de todos os paizes 
com as manifestações politicas, e que num- 
ca pactuaria com aquelles que alacassom 
a suciedade, 4 

Gomtudo, como tambem declarou que 

nunes marcharia contra a republica, man- 
darami-no para Africa. + 
No dia 4 de Junho de 1833, dis- 
tinguiu-se do modo mais brilhante em 
tum combate ás portas d'Oran , | contra 
Mabi-Eddin e seu filho Abd-el-Kader, O 
sen comportamento: mereceu sor publi- 
cadv na ordem do dia do exercito. 
Um mez depois era condecorado com 
a Legião de Honra. + 
Contribue para as bras de defeza 
de Or toma parte “na expedição 
de Mascaro, sob o commando do mare- 
[eluml Clausel, e na tomada de Tlemcen, 
ja 13 do Janeiro de 187 E" a elleque 
é confiada a dificil missão de conservar 
esta praça alfastada de todos 05 nossos 
centros d'acção. Cavaignao com 500 vo- 
luntarios somente , estabeleca-so ra ci- 
dadella de! 1, 8 quasi son reeursos, 
[cunsteus quarteis, oficinas, um hospital, 
faz-so respeitar dos indigenas pela sua 
firmeza, e consegue. por fim sustentar 
Tlemcen continuamente atacada até á paz 
de Tafna. 

Em recompensa deste bello compor- 
tamento, foi Cavaignac nomeado chefe de 
batalhão dos zouaves. Mas como era & 
unico recompensado, declarou quo ifão 
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O COMMERCIO DO PORTO: 


BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE 
EPIDEMIAS EM GERAL. 


(Concluzão — do.n.º 262.) 


O desempenho d'estas e de outras 
medidas que a sciencia aconselha espe- 
ro-as cu das authoridades administrali- 
vas, dos membros que compoem os con- 
selhos municipaes, e do publico illustra- 
do em geral; e creia-se que o nullo con- 
selho 'chamado do'saude nada fará a não 
ser a exhpmação de anti-diluvianas leis, 
d'onde venhe a essa sucia de harpias o 
producto com quo saciem a inexgotavel 
sede de ouro, que os devora. 

Quanto aos doentes só podem e de- 
vem ser tratados por habeis facultativos, 
que dinjam o tratamento conforme as 
variadas circumstancias e os diferentes 
periodos da moleslia, não devendo:o povo 
acreditar nos pomposos annuncios de es- 
peciflcos em que deixe de se declarar a 
sua compúsição, porque em similhantes 
rasos nurica faltam charlatães que prelen- 
dem especular com a credulidado pu- 
blica. q 

Os soccorros aos doentes, devem ser, 
-na maior escala possivel, domiciliarios ; 
o recente exemplo, na ultima invasão da 
cholera nesta cidade, dado por êssas be- 
neficas e sempre lonvaveis commissões 
que então se crearam justificam. este al- 
vitre. 4 

Todas as pessoas devem ser muito 
cautelosas em tempo de epidemias ; cum- 
pre não desprezar molestias Lriviaes, nem 
mesmo. ligeiros. incommodos , por haver 
mais aptidão para se receber o conta- 
gio. q 

“E não haja susto, que tenhamos aqui 
a febre amsrella, com o carneter com que 
setem apresentado em Lisboa (perdoem- 
nos o prognostico |) as acertadas provi- 
doncias das nossos incansaveis authori- 
dades o vedarão, e o clima não propi- 
cio a similhante flagello nos assegura o 
que afiançamos. 

“Em geral o clima do Porto é bom, 
e-múito melhor do que «o mau credito 
de insalubre, de que gesa; a unica con- 
dição que o torna mau é o elle estar 
sujeito ás emanações insalubres e mephi 
ticas de um tal conselho de saude, de 
sorte que no mindo civilisado, não ha 
ontra cidade similbante a esta; o que 

- Ando provem de não Lermos tido uma ver- 
dadeira authoridade de saudo que tenha 
comprehendido os seus deveres, a res- 
ponsnbilidade de'suas ubras e preenchi- 
do ao mesmo tempo devidamente as suas 
ajtribujgões Longe disto tem estado ba 
annos O Porto unicamente entregue a de 
sacreditados é miseraveis imbecis, em 
quem nenhum doente deposita confiança 

e- que até hoje só lem servido de espe 
eular com 9 lugar honroso que Ihe-con- 
fiaram, e que deviam exercer com di- 
gnidade. 

— Os remedios que a experiencia tem 
demonstrado mais proveitosos nn actual 
epidemia são: os sudorificos logo na in- 
vasão da molestia, e algumas vezes os 
purgantes de oleo de ricino e de eroton 
tiglum.. O aconito, a Dryonia, 9 noz=vo- 
mica e o arsenico, em dozes -infinitisi 
maes, tem mostrado a experiencia, na 
America, em larga escala, serem muto van- 
tajosos. A comphora e seus preparados 
tambem são d'utilidade. 

Eis o insignificante trabalho, que em 
cumprimento de sua palavra, dada num 
artigo “inserto no «Boletim de Pharmacie 
e Sejencias Ascessorias do Porto», n.º 3, 
offerece 20 «digno conselho de soude pu- 
blica do reino 


“Francisco Pereira d'Amorim e Vas- 
concellos. 


Pliariaceutico administrador da botica” 
do hospital da Trindade. 


— Purlo 28 d'Oulubro de 1857. 


— acta 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Acabamos de participar pelo telegra- 
pho a triste notícia do fallecimento do 
snr. cardeal patriarcha de Lisboa. Sou- 
bemol-a bontem depois de ter mandado a 
nossa carta para o correio, e quando 
já não era possivel .fazer-lhe um addi- 
tamento, 

Perdeu, pois, a egreja luzitana a 
seu primeiro prelado, Em demonstra- 
ção de sentimento por este lamentavel 
successo é hoje officialmente determina- 
do, que se conservem fechados por tres 
dias Lodos os theatros e espectaculos pu- 
blicos da capital. Os restos mortaes do 
emminentissimo cardeal devem ter sido 
esta manhã sepultados no cemiterio do 
Alto de S. João, sendo o cadaver con- 
iluzido n'um coche da casa real”, e os 
padres cupellães noutro coche. Para fa- 
zer a guarda d'honra foi destinado um 
esquadrão de lanceiros. 

Tambem pela mesma via telegraphi- 
ca participamos, que o conselho de sau 
de declarou limpo o porto de Vigo. 
Costou, mas chegou, Foi preciso cla- 
mar , e clamar bem alto, para o con- 
selho se resolver a tomar uma providen- 
cia, que sem prejudicar a saude pu- 
blica, deixava: de prejudicar importantes 
interesses. Realmente não se podia con- 
ceber, que em presença de tantas al- 
testações olficiaes e aulhenticas, o con- 
selho de saude insistisse em fazer vi- 
gorar uma determinação injustissima. Sem 
pre é bem difficil trazer o conselho de 
saude á razão o ao bom lormo | 

Do estado sanitario não podemos se 
não dar noticias lão desanimadoras como 
as d'hontem. Sea eslulística, que hon- 
tem mencionamos , indicava augmento, 
a que agora lemos á vista, ainda ap- 
presenta maior. Houve nas 24 haras 
decorridas até á noite de 14 — 217 ca- 
sos, 82 fallecimentos e 132 curados. 
Hontem até ás 7 horas linbam entrado 
nos hospitaes 49 atacados, faleceram 27 
e sairam 32. ' Estas cifras não são mui 
lo elevadas, mas não as podemos con- 
siderar favoravois , sem vermos a esta- 
fistica geral. O dia d'hontem amanhe- 
ceu nebuloso, de tarde chovea Dastan- 
te, e de noite, seriam tres horas, 
desabou sobre a cidade uma tempestade 
verdadeiramente; pavorosa. Os! Irayões 
succediam uns aos qulnos com horrivel 
estampido, e por muito; tempo cabin 
agua a lorrentes. Hoje está um dia me- 
hor. 

As sommas ministradas pela Bene- 
menita associação. comnencial de, Lisboa 
para soccorrer as classes necessitadas , 
desde 5 de Outnbro até antes d'hontem, 
montavam já a 7:0603000 reis. E um 
auxilio importante. À somma que a mes- 
ma corporação tem agora de dispender com 
o donativo ás associações de soceorros- 
muluos, lambem ba de ser avultada, 
anda que algamas prescindiram: da of 
ferta, porque ellas são mais de 40, O 
sar. Roma lambem envion á redacção do 
Jornal do Commercio» 1O0S000 reis, 
para serem dados á associação, que mais 
carecosse. 

Oceupon-se hontem -a «Opinião», or- 
gho do governo, da questão da emigra- 
ção portugueza para o Brazil, lransore- 
vendo: a portaria , que incluímos «em a 
nossa carta de 9 e egunimento as consi- 
derações que fizemos acerca do assumplo 
v daguello documento oficial, 

A «Opinião» diz, que adhere com- 
pletamente ás nossas ideas, e que folga 
de nos ver fazor justiça ás suas intenções 
e ans actos do snr. ministro do reino 
Nunca negamos justiça ao sar. ministro 
lo reino, mem a aulhoridade ou pessoa 
alguma. Qbedecemos fielmente aos prin 
cipios da imparcialidado e da reclidão. 


Mas como à «Opinião» liga ao as- 


sumplo a importancia que elle na verda- 
de tem, e folga que-nós façamos jusliça 
ás boas intenções do governo, aqui lhe 
vamos apontar mais um meio: não só de 
lhe fazermos essa justiça, mas de o lou- 
varmos. É 

Das ilhas dos Açores tem. sido até 
egora conduzidos os colonos para o Bra- 
zil em pequenos navios. Dizem-nos da 
capital daquelle imperio quo essas em- 
barcações vão ser postas fóra de comba- 
te pela sua pequena lotação , sendo subs- 
lituidas por navios grandes com ban- 
deira brazileira, o que é de certo um 
mal, porque estes navios não podem ser 
regularmente “iscalisados pelos consnles 
portuguezes , e dagni resultarão sem du- 
vida novas irregularidades e complicações. 
O governo imperial, como é sabido, dá 
decidida protecção à colonisação, e por 
isso tem sempre os agentes consulares, 
encontrado difficuldades em . fiscalisar os 
navios portuguezes que conduzem colo-] 
nos, difficuldades que sem duvida se 
augmentarão sendo estes colonos condu- 
zidos em navios brazileiros, nos quaes 
as auetoridades estrangeiras não podem 
exercer acção alguma, 

Tome a «Opinião» nota desta cireuns- 
tancia que é importante, aponte-a ao 
governo, o elle que tracte de tomar des- 
do já as providencias que julgar mais 
convenientes e cflicazes para evitar as ir- 
regularidades, que se podem dar, e a 
que não será facil obslar depois dos na- 
vios largarem dos portos porluguezes, que 
nós muito-o louvaremos por isso. 

O sur. ministro da marinha parece. 

ue se occupa aclualmento com muita 
solicitude da questão da colonisação ; e 
tanto que nos consta que s. ex.?, logo 
que foram publicadas nos jornaes de Lis- 
boa as correspondencias do Rio de Ja- 
ueiro e vindas pelo ultimo paqnete, e que 
davam informações da organisação e in- 
tuitos da grande associação de colonisa- 
ção instituída naquella capital, mandara 
buscar o regulamento da mesma associa- 
ção, a que ellas so referiam, e que li- 
nha sido approvado pelo governo brazi- 
loiro, para o examinar com agnella seria 
attenção com que o snr. visconde de Sá 
costuma tractar todos os assumptos de inte- 
resse publico. A oecasião é, por tanto, 
propicia, e nós esperamos que o governo 
no fique só na portaria de 27 de julho ; 
que vá adoptando todas as medidas que 
a questão forem de reconhecida con- 
veniencia para o paiz. 

Parece que -não chega a sahirá luz 
u «Diario do Commercio», porque, -se= 
Sundo. nos dizem, não vas a effeito a 
prganisação da empreza, que para esle 
fim se linha formado. Devemos obser- 
var que esta: não é a mesma empreza , 
que projecta começar em janeiro a pu- 
blicar o «Jornal Mercantil.» 

Segundo uma. participação “telegrafi- 
va de Londres-com data de 6, a conta 
corrente semanal da situação do banco 
de Inglaterra appresenta uma diminuição 
do 800,00) libras na reserva melalica, é 
Ha 1,300:000 libras na reserva de bi 
hel 


Temos referido o que se ha passado 
a respeito das associações de sorcorros 
mutuos e antes do-huntem fizamos menção 
da esposição, que em nome das mesmas 
associações dirigiu à benemerita associa- 
o conmiereisl de Lisboa o. ilustre pre- 
sidento do centro promotor, o snr. Anlo- 
nio Rodrigues Sampaio. Esta exposição 
era hontem objecto da allenção geral, 
não só pelo moro como agradece á asso- 
ciação commercial o seu generoso acto, 
mas pelus importantes considerações eco 
nomicas que encerra, e submetto á apre- 
ciação dv respeilavel corpo, que repre- 
senta o commercio da capital. E" real- 
mente um documento notavel e de muita 
importancia na actualidade. Parecendo- 
nos por isto que em loda a parte será 
lido com tanto interesse como aqui o foi, 
em seguida o lranserevemos : 

« WMO q ex.Nº snr. — As mezas, as 
direcções o as commissões administrali- 
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vas dos monte-pios das associações das|tem á sua disposição. Composta de gran- 


operaria 
constitui 


| de Lisboa, de que v. ex.” é di- 
pela acção generosa ct 
a mesma associação praticou para com el- 
las, offerecendo um Mnátiro de 1008000 
réis a cada uma das que moslrassem que 
precisavam delle; e a mesma assemblea 
encarregou-me de transmiltir a v. exe 
este voto, o de fazer chegar ao seu co- 
nhecimento, e dos seus dignos collegas, 
as ponderações que n'aquella reunião se 
fizeram em benefício commum. 

« Gonvocadas as associações, nas pes- 
soas dos seus representantes, para apre- 
sentarem o estado dos seus cofres, e o 
quadro das suas necessidades, a fim de 
mostrarem n'uma exposição geral e com- 
mui a somma de que precisariam, a qual 
depois de verificada pelo governo civil 
fosse apresentada á benemerita associação 
commercial, como ha dias eu e v. ex. 
haviamos conversado, aquellas associações 
ficacram  agradavelmente surprebendidas 
quando leram o annuncio em que a offer- 
ta precedia o exame, e em virtude da 
qual, para algama delas, a recepção do 
soecorro tinha sido anterior á reuuião em 
que se lhe devia participar o meio de se 
habilitar para o conseguir. 

« As desgraças tem sido grandes, as 
associações operarias, de classe.e de be: 
neficencia tem sofírido muito, mas a sua 
coragem é maior que as suas desgraças, 
e a sua-virtude egusla o seu sofirimen- 
to. Cada -um sofire por si, mas sofire 
muito mais pelos outros, e esta nobre de- 
dicação, que é o heroismo da caridade, 
tem “feito, faz, e espero que ha de fazer, 
grandes.prodigios. 

« A voz unanime das associoções é 
— «soccorro -aos afilictos, confiança no, 
trabalho, donativo que honre mas não 
humilhe, conforto moral á associação que 
é permanente e não acaba como os in- 
dividuos, elevação d'animo e esperança no 
futuro » — Nosta conformidade algumas 
associações que o [lagello tom opprimido, 
que tem dispendido parte do seu capital, 
que-estão ameaçadas de-o ver ainda mais 
reduzido, presciadem de todo o donativo ; 
outras acceilarão apenas parte dello desde 
que os| recursos proprios dos seus assu= 
ciados não poderem sapprir as suas, fal- 
tas; outras farãorainda mais sacnificios, 
se mais sacrifícios forem necessarios, mas 
todas estas ousam implorar auxilia para 
as que necessitam demais d> 1003000 
réis, soma arbitrada! pelacassotiação com- 
mercial cedendo em favor de seus irmãos 
mais necessitados- aquillo-que a elias po- 
deria-caber, julgando, que o ansilio deve 
ser egual á necessidade do que preciza 
delle e às faculdades do que o dá, agra 
decendo as que cedem a favor das outras 
tanto como sê lossem ellás que o rece- 
bessem. ] 

« Creio que .o pensamento da 1l- 
lustre associação commercial é o mesmo, 
que o das associações, e que a [órma 
leo realisar se pode muito bem sacom- 
modar ás exigencias de uma distribui- 
ão tão racional como justa. 

« Alem desta indicação, que a be- 
nemerita associação commercial acceita 
“le certo, pyrque está na, sua intenção 
e na alma generosa, de ludos os seus 
membros, ha outra que eu (ni encar- 
regado de expor onde e como conviesse 
— é o estado de penuria a que estão 
reduzidos já muitos operarios, homens 
válidos, que querem trabalhar e não 
tem onde, que querem [abricar objectos 
da sua industria e não acham consumi- 
dores. A” benemerta associação com- 
mercial apresento já esta idea, Não po- 
de ella resolver a questão por disposi- 
ções preceptivas, mas pode concorrer 
tara minorar a crise, e quem sabe se 
extinguil-a, pelos meios moraes, que 


mercia 
gno presidente, 
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classes commerciaes, scientifica, artistica,|des e respeitaveisscapitalistas em rela- 
e instituições de beneficencia, ções estreitas com todos” elles , justa- 
ilns“omasseimblês- sol» a presi-|mente acreditada com poderosos pro- 
dencia da meza do centro promotor dos|prietarios, a sua! acção bem dirigida, 
melhoramentos das classes laboriosas, aca-| como ella a sabe dirigir, poderá ser 
bam de dar um voto unanime de agra- d'um alcance immenso, O mesmo zelo 
decimento á benemerita associação com-|que alé aq 


tem desenvolvido em pro- 
mover socvorros para os desvalidos ap- 
plicado a outro genero de auxilios não 
menos necessario, não menos proficuç , 
e sem duvida mais moralissdor ainda, 
porque é prevenir a miseria no homem 
válido e laborioso , pode, sendo resol- 
ver, pelo menos altenuar, os males que 
já existem, e que ainda se podem agra- 
var. Trabalho: ao artista, trabalho ao 
homem laborioso , continuação dasiobras 
começadas lanto particulares como pu- 
blicas, auxilios aos empresarios paraas, 
continuarem, e tudo lerminará sem gran- 
des abalos, Ajudemos nós lodos os es 
tabelecimentos de credito, que: já lum 
feito muito, ajudem estes 0 comercio. 
ea industria, e desta combinação de - 
forças resultará um futuro glorioso“ para 
os que o prepararem, e da desgraça 
tiraremos proveito. Ajude o capital a 
industria, corra em seu auxilio, fnça- 
lhe; adiantamentos com segurança, alar- 
gue o preço dus seus reembolços , e to- 
dos-lucrarão sem perda para ninguem, 
« Appresentandoa y ex.? estas con- 
siderações, para as communicar à bu- 
nemerita, associação commercial, não son. 
senão um fiel interprete do sentimento 
geral de todns as assciações, e de ca- 
da um dos seus membros, que consi- 
deram a associação comercial como fa- 
zendo perte do seu gremio, que se 
promptifica a salvar suas irmãs, e a 
v. ex.?, seu digno presidente , como o 
mais- activo patrono e solieitador dus in- 
teresses de todos os desvolidos. 

« Deos guarde a v. ex? Sala do 
centro promotor dos melhoramentos das 
classes laboriosas. Lisboa, 13 de mo- 
vembro de 1857 — Hlm º e exmº snr. 
Joaquim Honorato Ferreira, presidente 
da associnção commercial de Lisboa, — 
Antonio Rodrigues Sampeio, presidente po) 

Hoje não se publicou o boletim ofi-| 
cial dos nossos preços correntes dos fun=. 
dos publicos. 
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LEIRIA 14 de novembro. (Do Lei=o 
riense): Na terça feira passada ebegau 
de Lisboa ao logar da Matinha, deste) 
concelho, João Miguel Pereira : (nas vi- 
nha já om tal estado , que chegando és 
3 da tarde, ás 11 da noite estava mars 
to, viclinra dum ataque “de” febre amas 
rela, Dias antes trmbem um irmipqu 
tinha cem, Lisboa, lapilario de vidro! 
havia succambido ao Magello, 1 (o og 

Era cum mancebo de 48 annos, 
quando muito, linha ido ba dois me 
ves para a “cafital, onde cera enfermeiro 
no hospital do Pesterro, Ultimamente 
sentiu-se tãovcangado , e Talto' de Tor= 
cas, que sahiuopaes prochrir nos ares: 
patrios algum “alivio Quanto se eniga- 
now”! it beja 

Ha em ludo isto uma eireumsinn=" 
cia: muito: para: lastimar. “A pobre cinimeço 
coberta de Inclo pela morte do filho minis? 
velho , correu ao caminho accencontrar 
este, julgando-o de saude - Diary com 
He n'um carro, moribundo. Jáva não 
conheceu , nem lhe-pôde Falar, 

Resta-lho hoje duas creanças, que 
tarde virão a prestarlhe socenrros que 
os dois infelizes, conto 'bons filhos lho! 
proporcionavam. tes 

Eº digna da caridade publica, 

— Agora mesmo acabamos de sa-" 
ber que-na Treguezia do Goimbrão deste! 
concelho , suceumbio hontem a um ata= 
que de febre amarella, um homem, quer 
ha cerca de oito dios veio de Lisbon.) 

Era serrador do profissão, E 

Com. este são já oito os casos, que! 
nesta cidade e immediações se teem da-! 
do, todos faclaes, e lodos em indivi-" 
duos vindos de Lisboa. 
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«posto que se lhe afferecia 
sem que tambem fossem recompensados 
os mais: bravos. da seus camaradas. 
Foi então que o general Bujeand, 
escreveu a seguinto nota que serviu de 
epigraphe a M. Nippolyte' Cassille, na sua 

- Diographia do general: 

« Ebgenio Cavaignac é um official 
instruido, ardente, zeloso, susceplivel de 
uma grande dedicação que, junta á sus 

“ita, capacidade, o torna proprio para os 

grandes feitos, e lho assegura o futura se 

asua saude lhe não pozér obstacu- 
los. » 
Em 1839 publica um livro sobre 

a Africa que causa sensação. Este livro 

era intitulado : Da Regencia de Argel 

Sabendo da renovação das hostilida- 
des, Cavaignac pediu para servir de novo 
em Africa, Foi encarregado do comman- 

“do do 2.º batalhão de infanteria ligeira 

«africa; o imsrechal Valée deixou-o á 

testa deste corpo para defender Chercell, 

que acabava de ser tomada. Esta fraca 
guarnição ó atacada com [uror. Depois 
de doze dias da assaltos continuados, os 
arabes chegam emfim a uma das portas 
mal forfiicadas; mas Cavaignae empu- 

nha a espada, precipita-se sobre elles e 

põe-nos ero debandada, ainda que gra- 

vemente ferido na coxa por uma baila. 

Em 21 de Junho de 1840, é nomea- 
do tenente-coronel do regimento dos zoua- 
ves, succedendo a M. de Lamoriciere, 
que acabava de passar a general. 


Em 3 de Maio de 184, por oceasião 
do abastecimento. de Milinmah' pelo geno- 
ral Changarnier, Caveignac sustentava a 
retirada com nro heroismo inabalavel ; e 
éferido por uma Dalla. 

Em Agosto de 1841, é nomeado co 
ronel dos zonaves. Toma: uma parte actr 
va e glorivsa nas campanhas do 1841 e 
184%, nas montanhas de Milianah e do 
Ouarensenis. 

Em 1843, recebeu o commando do 
estabelecimento de Es-Snam, que lo- 
mou o nome do Orleansville. Submetteu 
todas as tribus circumvisinhas e restabe- 
leceu ahi a paz desde os fins de 1843. 
Nomeado então marechal de campo, 
recebe o commando da subdivisão de Tlom- 
cen, que pacifica completamélito. 

Pelos fins de 1846, Abd-el-Kader 
transpõe as fronteiras de Marrocos e faz 
rebentar uma insurreição geral na sub- 
divisão de Tlemcen, O general Cavai- 
gnac resiste com um vigor hervico. Com- 
tndo, em Sidi-Brabim, o batalhão do 
commandante Montagnac, vencido pelo 
sen valor, deixa-se destruir. A esta no- 
lícia toda a provincia de Oran.. corre 
ás armas. Cavaignae, com 2,000 ho- 
mens apenas faz frento 4 termpestade. 
não se deixa bi e lá lempo ao ge- 
neral Lamoricié chegar em seu 
soccorro, 

Em 1846, o exemplo de Abd-el Ka- 
der é seguido. Um novo émir apparece 
no deserto deAngad, Cavoignac, á frente 


dos spahis e dos hussards, o anniquilla, 
D governo pensou então em estender o) 
dominio francez, Duas expedições par- 
tem de Mascara e Tlemcen. O general 
Cavaignac, commandando uma destas 
duas expedições, transpõe noventa leguas 
atravez de um horrivel deserto, submet 
te as tribus que está incumbido de per- 
seguir, e dous mezes depois volta ven- 
cedor a Tlemeen. 

- Em Dezembro de 1847, Abd-el-Ka- 
ler é feito prisioneiro: o general Ca- 
vaignac teve a sua parto: neste succes- 
so. Alguns dias depois, toma o com-) 
mando da provincia d'Oran. 

A 2 de Março de 1848, um mavio 
estrangeiro, aportando a Oran ahi espa- 
lha a noticia da proclamação da Repu- 
Dlica em Paris. Cavaignac apressa-so em 
annuncior ao povo e ao exercito esta 
grande novidade. Pouco depois, sabe 
que está nomeado .general de divisão e 
governador da Algeria. 

Foi pelos fins de Agosto de 1843, 
que Cavaignae linha sido nomeado com- 
mendador da Legião d'honra, 


O governo provisorio havia  pensa- 
do nelle para o ministerio da guerra; 
porem julgou que prestaria. maiores 
serviços como governador da Algeria, 


que o dugue-d'Aumale deixava, Quando 
se souberam as acelamações, com que 
a Republica fora recebida em Alger, 
chamaram o general Cavaignac para o mi- 
nisterio da: guerra. 


Eleito representante do povo na Cons- 
lituinte: pelos departamentos do. Lot e 
do Sena, o general Cavaignac resignou- 
se a deixar a Algeria; chegou a Paris 
em 17 de Maio, e lomou a pasta da 
guerra, Havia aperas um mez, quo era 
ministro, quando tiveram lugar os fu 
nestos dias de Janho. As tropas chega- 
vam lentamente; o general Cavsignac to- 
«Da pessoalmente uma parte seria no com- 
bate, quando a assemblea nacional de- 
clara Paris em estado de sitio, e inves 
te Cavaignac da dictadara. 

- Não recordemos esta epocha fatal; 
todos os seus promenores são bem co- 
nhetidos, Sabe-se a energia, com que 
Cavaignac reprimiu a insurreição, pesaro- 
so ello mesmo por uma victoria banha- 
da por tanta sangue francez. 

O bastão de marechal lhe é nffere- 
cido, Caveignac regeila-o. Não era nas 
rnas de Paris, que elle quetia conquis- 
tar esta honra. 

Coração honrado e altivo , caracter 
energico e lenaz , o amor da palrise 0 
da liberdade são as suas mais ardentes 
paixões. 
que lriumphem as suasidess, Dedicado 
até á abnegação , esquece-se sempre de 
si, e esta virtude antiga, é forçoso di- 
zelo lem o quer queseja de tio extraor- 
dinario actualmente, de tão afastado. du 
nossos costumes, que, o general Cavai- 
gnac, ficou por assim dizer sulitario nu 
meio. das simpalhias de todos, Fui gran- 


Sem ambição pessoal, só quer|commis 


le como o eram os antigos, com di- 
gnidade, com simplicidade. A sua Jin- 
guagem , severa e grave produzia uma, 
proiunda impressão , lodas as vezes que 


tomava a palavra, E 
Quando, em 10 de Dezembro, a 

França leve à escolher um presidente, o, 

general Cavaignac acceitou o voto da, 


França com ama simplicidade tautomãio 
quanto era naloral e sincera. fe 
Podem discutir-se os seus actos ; po: 

rem mesmo quando se enganom, inp- 
receu o respeito, e ninguem conlestará. 
que leve um carscler heruico, e que 
legou á França, desses grandes exemplos, 
que exaltam e consolidam o moral das 
nações; os eleitores de Pariz não o l- 
nham esquecido, 

O general Cavaignac tinha desposa-, 
lo , alguns dias dopois do dous de De- 
zembro, a filha de mr. Odier, um dos. 
lirectores do Banco de França. Tiuha 
am filbino de quatro annos, a quem 

deixa a mais gloriosa das heranças: um 
uome por todos respeitado. q 
Sabemos que acaba de se formar uma. 
para elevar um monumento 


no general Cavaignac. 


Pavto p'Iyui. 


(Courrier de Paris.) 
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A's, pessoas que os teem tractado, [elle julgou mortos os cinco innocentes, 
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* .|filhos; e da sua desesperação quando do | estrangeiras. Rs e açE de sal | nho etc. Fo NS SUR 
Sua = E. — Escuna ingleza IDEM 18: 


É 


pois de longas buscas, EN = SS 
— Obras da barra. Da Lage de/na caixa. Um dos filhos A ne ão , Confilenco, daslarom 88 chaldrâga dajonr,, AS 12 HORAS DA MANHÃ - 


“F trahiram- : Ji ã i “á Com. 
Fio aseicaniao Honiom festo da FBavdom a asp. PARTE COMMERCIAL. |jiiia do ques”? 2 tortas, A Bar] pára dahora nada se avista 
h o ao todo cinco enunciado por uma rapariguinha Eme E DO BIO GRANDE. — Barca Lima 1.º Vento 8. E. (brando) 6 o imar bom. 


pedras. » que o vira sabir do intal J E 
Extrahiram-se tambem do mesmo lo-|H... confessou o de aa CAMBIOS SOBRE LONDRES. do O a a PUBLIC AÇÕES LITTERARIA! 
g b or- A - : 


calouma viga de castanho. + maior sangue frio, e sem manifestar ne- Si dias datar: E E E) ção de cinzas d'ossos, 1 barril de chá 
É a : a 


E Passageiros. O vapor « Losj-| num arrependimen'o. A E) ! 
trio GL a BesiEoTA horas da tro As ciaço vieticads um menino e qua-  storino dos Santos Pereira Mourão. o OR Copie ea Boa For- PEER E E pe ER a 
| estas Jos! seguintes: passageiros, entre (esa ads 4 a 9 annos, foram en- Agente de commercio. tuna, declarqu 1,004 volumes saladas aa José 'Mondes | no ES 
gta agua tt | = ag, a ds, o to pla dba 27 TE 
co, José Joaquim Martins, José Maria| Opera sua intitulada «Braschino». | pie E alta TAM ERos aa “es DL aÇ=] fee La AQ La, oro a Sb 
orgao atolado Rá seno José de E Foi [RR 2d no carnaval de 1813| pera-se que estes estabolabiihenjositóraa pas o O No ag sado vir algm em (62 ppae Pi ERTA 
fr Ps ia no pia ea pet» as pps Ai a medidas a fim de alargarom, | duzias de cabazes com dito,” L Pora O MEDICO DO DESERTO pólo atos > 
Cesario Mendonça, e sua familia; An-[liana in génio tres bRO, Pot d ELO, prt Gb dr snas transac-[de capachos e vassouras, 2 cascos “de om 8? Preco GUN às Pete ZH 
DD Ur GIR Inss ria Po PARAR ER RATE Ea aaa orma a sua prin-|azeite, e uma porção de; peltes de lixa, Vende-se na 
l aos mesmos. e nho, sos Colde 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 


vraria de Cruz Couli- 


reira o a E AR e UR per poi Raffanelli de o DE SETUBAL. — Hliate Souza, decla: Asfor de 9 x 
— Mercad ndres. » ame Pontiggia. 1 i LT e À do RE S va - 4 
Vima participação telegraphica  dirijida de| |. E om  gracejo da im mocidado, REVISTA COMMERCIAL. rou 210 moios de sal, o 2sacas d'arroz, POESIAS E CONTOS, mu : 
IS dudólia SÊ «MIS. Ma- aa E do «Barbeiro». | Estado do mercado de 8 a 17: de Novembro. SF DE. PORTINÃO Hiate Eugeni Vende-se no Porta e Qoimbra nas edéa, d 
a, : a é )] a Eugenia , a : 
cia, que. n'aquella praça a da ADE Ea depois do 40 ob EEE q AGUARDENTE, — Continoa regulan- declarou, 6322, arrobas de figo, da por PS Pd Re) e Ae log Dae | 
estado n'aquello dia frouxa a 5 shillings |fado, se tornasse uma boa farça. O p pelos. mestpa cotações anteriores. cl pe ent o vassouras, 7 dúzias de j& 0.º em Braga, na de go 
a unga ingieza, tendo por consequencia publico julgará. patacho epi pyppS dota gp urço no Hã “DE SETUBAL ap Lusitani ceira em Valença PA gia  Eud D 
a »- — Vapor Lusitania , ZE Ê o 


descido. Isto mastra que a crise mone- — Narrações producti - i ó 
que a. one ções productivas. O ex ADUELLA. — Vieram de Quebec no | declarou 2044 volumes com arroz, trigo Att liongo = em bragança mote doado 
+ — uím, 


taria apresentava tendencias para mo- correspondento do «Times», na Crimêa, |pri i 
órd 7 W, Russel, que percorreu ar diltaren ted Brien Fortuna 12698 paos. . Não consta elc., a Miller & G.º José de Barros, e Antonio dOliveira urta” ' 
— Porto de Vigo. Para prova ple-| cidades d'Inglaterra, e ganhou enormes ASSUCAR, — Pod i perea Epa rr 
na: de quanto eram desauthorisadas de |Sommas, contando Os episodios da guer-| mercado de as aa Da VINHO EXPORTADO. Preço 800, reis. o au 
fundamento Fasipal as medidas sanita-|"a da o au de noyo, ultimamente, |Jisado, por ERG o dosaNe ED ata Pp A ; ET 
rins, contra as procedencias de Vigo, trans-| contractado pelo «Times, para hir para si E a j À 
2 Ê E ú R : te E i a 
erevemos do «Faro de Vigo» do 15, ojas Indias, d'onde enviará ao dito jornal je mm pscido Doo Nou Rvido ep rsao os a Qutsbrá SAM 44 
seguinto duenmento oficial : curiosas cartas sobre os acontecimentos os E posenidare fi Dito de 2a Gde Novbr.? 567 18 
Alcaidia Constitucional de Vigo. que alli se estão passando. vam GR as E Ro doe cons |Dito de 8a Já: 
| O sur. governador civil desta provin — Um homem de coração. Lê-st | sarjamente de se MAR A É tem a Para Inglaterra. . OS 14 
ig com data de 11 do corrente, nos |NO PET a Data de 10: logo que queiram esa qendos CRB» Brazil 55 6 
iz 0 que segue: « Quinta feira ultima, entro as Ge) - 4 ã Ê » Homburg o 
As E Do 0) 
— O exim.º snr. ministro da governa- 7 da noite, diz o «Courrier de Lyon», | sonero a a sa ss o Ma gas à : FRANCISGO , BEREIBA DIAMODAM, Hi 
ção, com ga Gde do corrente, me com- sanada que. inculcava ter 50 annos| na nossa ultima Revista sd se age 
monica a real ordem seguinte : quebrou com um murro o. vidro de um f DA 5 AD; E 
 eatcirado a rainha (g, D. 8) de|festauranto our otda nã ou nito de dê reonirabando que se faz pela raja da|Abriram termo de carga desde 14 a 17 do E REU ARRADE DO AE ão 
E corrente as seguintes embarcações. Mi ; 
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que cm alguns povos e portos da penin- dentro da vidraça uma peça de carne ARROZ. — Não houve entradas. As ende-se no Tiprto em caza d Ay th 
- adas. Y -Se a do Author, . 
iros n.º 144 e 18, ” 


 Caldei 


plo se anti a observação o se fla, pdieendea debaixo da blusa, e dei-| yondas orçam por 570 sacas do da India e [Galera Nova Sublil para Rio de Janeiro.|6 n 
a ! EeÕOS gravi 3 Bit. po 1 F I E 
ypde outras, condicções gravosas às pro-| tou a dugir 830 do nacional, a preços das nossas cota-|Galeota Industrie .. Hamburgo. | 


14 
cedencias de Vigo, se serviu resolver ma- O dono do restaurante, que estava | ge: itens Tê = = E 
nifostar a v. s.?, que tomando se no dito nas. trazeiras da loja, e que não den O ARCADRO Nin db oindaivendas: doe Pe pesa | | ] aj Es 
ÃO. — das. p5 Ê ol. 
Rio de Janeiro. |: RE Q 
Pará. À LM, A USAR A 0 um 
Londres. E Ê - 


parto, precauções , segundo a lei vigente pelo facto sendo avisado por um. visinho, AZEITE Conli i i 
de saude, contra «s procedencias de ta. |Cotreu, atraz do individuo que apanhou |o Ei AGR ta E 
. ga U- gd ú 
Rio de Janeiro | AS trabalhos encarregados aos delegados 
Villa do Conde. 


dos os pontos infectados ou suspeito: 4 esquina da rua Senvient. O individuos ! na 
E 5 E » “/ram regulares, Nô e ha /Br. Annab An 
applicando-se com todo o rigor o lrac la blusa, sentindo-se agarrado, ajoelhou havido Rito E que. lenha Galera E aaa 
mento de carta suja a todas as prove-|º supplicou áquelle que o agarrava que CACAU. ERR O sacas a|Bateira Arts E 
AU. -se cas aj oz 


vevsvrçevrsx 


- miencias deles; não ha rasão alguma|9 não perdesse, allegando para se des-|54800 reis a arrob HI. Voador do V. ga Avei 
paraicansar prejuizo algum, com medidas | culpar, do roubo que pralicira, a mise- CARE rá RE E y Barça Fav a Rio de Janei 
torias. au comercio e aos navegan |"ia em que se achava; peilindo so rou- RanUOs ri ra de dO ep? O B o Re fal fis phenia o 
ã pula por, 40 sacas a: 38000) Barça Neutras us 


dado que o acompanbasso na com lemirieis dd 


porto ; devendo-se desde jálevantar quan- cilio. COUROS. : ; me 
tas probibições ou medidas coercitivas Chrgondo-a one do culpado O dono Ina barca Lima 1 a Oo O Rignfirande var Err E 
se tenham adoptado em contrario desta lo restaurante, encontrou deHada em uma das. Os fabricantes se bem que preci- PARTE MARITIMA. 


« De” real orem o communico av. ssa 

s.” para eus inteligencia e efeitos con- 
seguintes etc. » 

du— Remessa. A commissão que nes- 

ta cidaulo promove a subscripção para os 

desvalidos da eupital, na presente crise, 


renta annos é us parecia victima dela neste genero. O snr. Filgueira encarregado do con- 
Na a nes gia de “tanta mise- CEREALS. — Os preços porque re-|sulado portuguez em Vigo participou á 
E is: ao a E EU ida gulam são os seguintes : Assoçiaçõo Gonmercial que no dia, 16 do 
NA, E a a Ne ENS ADS Trigo da terra... =... 18000 à 18050 | corrente entrou naquelle porto para fas 
usar do sem direito entregando id pol! "y Serodio . . 49000 a 18020 b Ali - 
A A Ap teadd bador de circumstancia deixou Da zer quarentena a barca lança proce 
enviou hontem para alli mais 1:5008 rs. (Sia O "Tundado tu, RSRrasad U : »  Barbella $900 a $940| denta do Rio de Janeiro para o Porto 
— Irmãs de Caridade. Segundo alguns sóccatras e ars Ee SETE »  d'America o. 18050 em 55 dias de vingem com assucar ,ar- 
dizia «Periodico dos Pobres» parece que tes. Pouco lempo depois He herle | » de Hamburgo. $940 a * 8960 | foz e 12 passageiros sem novidade à 

hoje devem chegar à esta cidade, vindos [tod á doente algama roupa de comê- | Milho. $540 a 4950 | bordo 
de Lisboa, o superior e superior das O dono do restaurante não conten- | ronteiu 
te com isto, empregou delligencias pare | Covada 


ajO Juizo ordinario do Julgado da Povoa 
IN de Varzim e cartorio do escrivão Ma- 
noel-Moreira Dias Junior; correm .editos, 
8540 a 8390 Rin mes- | Com o praso de 4 mezes a correrem da data 

b) Participa o mesmo snr. que no mes: GL a cembro de. 1857, pelos 


Jrmãs de Caridado francezas, para ulti- ONO 4440 a $480] mo dia entrou. alli arribado o hate par- ! 
matios arranjos para a vinda das que fazer. entrania Hesgregada mulher a Hos | Barricas de farinha ..... 98000 a 98200] juguez Flor do Caminha , que seguia de | quats são citados os 2 auzentes em parte 
pileigio pita, que, o mondo nie Os cereacs acham-se no mesmo. es-| Caminha para Alicante com madeira. incerta: Antonio Alves de Souza e Luiz 

Alves da Fonte; filhos dos fallecidos Ma- 


foram pedidas pela mesa da Ordem Ter-|P es Etonciao admiitinco, (é 
sem meios d existençis, OMO | ado da nossa ultima Revista, se bem que = Por participação telegrophica di- 


ceira de S. Francisco para o seu hospital. ES Sintonia | s Ma- 
Aflirmam-nos que so vão hospedar |Salxeiro 's Tohichas di nõoo ho Spa, milho e centeio afíluio ao mercado nos| rigida ao snrs. Malhias Fencerherd & 0.º | n00l its da Fento é Me E Lo- 
em casa do snr. visconde do Villa-Verde. Ea o SR usos primeiros dias de bom tempo. coube-sa que o vapor Vesta que sahira | Pes, da freguesia ques, o, ogia, 
once lha dida da, pane mêp: E, Relai e opnisicos dos incendios, de FARIAUA DE PAU Venderam-se| jo Douro a semana passada, chegara a q O : deito do P t a mid 
mag Ribeiro dos Santos, acaba de ser | a E leib é uno iEnto q 200 sacas a 35800 0 quintal. Londes na 2.º feira 16 pela manhã com ga ai virada, ou ado 9 Por A para Ta 
noivado consul geral. para Nova-York. | LONtTeS, DS anage LÃ —A de Traz-os-Montes vendeu-| uma fuliz- viagem. - De, Londres, sahiu |2º audiencia do dito, Juizo, depois dO 
, findo.o dito praso e depois de feitas as 


um, novo meio d'nuxiliar a subseripção| so por 28800 ea do Alemtejo por 58300! para-o Porto no domingo o vapor Au-lo 


para o Íundo de socturros para” à In-1a arroba. des aos mais eoherdeiros devedores 


Folgamos que se ténha dado uma tal co- 


Jdenção no snr. Ribeiro dos Santos, que|to : “es rot í 
sesaçhava em disponibilidade depois cale e e E s , SAL. Depnsito do” fgráúdo 100 mi- 4 presentes fallarem a um libelo em que 
ter deixado o consulado dg Maranhão, A's 7 e meia da noite, uma grande | inojros, do mibido: 60. Cotatnos “o pri- o author temido olferoter “pela 

de 728000 “vs: de capital constan 


rocissão sabiu da principal estação del ni BTU aço n : > o di " 
p imeiro 618000 o segundo a G0Z0U0 o vOVINENTO DE DIVERSOS PONTOS [e puras” LOBBO0O “rs. de, juros 


por que o seu estado de saude lhe não 


ti E k bombas, e um dos bombeiros, em pé eM | nilheiro. ! À 
o praticou cima de um cavallo representava Nong- tao sd Despacharam-se para ex- - DO REINO, vencidos até 24 de Junho de 1857, cujns 
imstro dos negocios estrangeiros. Saib, amarrado com cordas e correntes, | norinção de 8 a 14 do corrente NT2 pi- 5 At audieneias custumam fazér se na cosa do 
ER es sato fio impor-| com. esta inscrição pendurada 30 PeS=| pas sendo LISBOA 14 DE NOVEMBRO. Tribunal das audiências: na! praça do Al- 
a um Foniecio O attivo é zeloso e|COS0= E RA | Para Inglaterra, 408 ENTRADAS. mada desta Villa nos Uns terças e sextas 
E y dado da sua hon- « Salchichas para manhã» » Brazil.... DO : : Eo3 | feiras de cada semana «polos oras) 

qua tantas provas lem dado fa " Este personagem. estava adimiravel- TR AVEIRO. — Chal. D. Bárbara, madeira e manhã, não “Sendo dias; santificad 
radez. do mente caraclerisado, com uma cabeça de a Ralrio. h vidros. : q ai feriados, porque sendo-o.'se fazem nos 
Damos lhe os nossos sinceros louvo-| ara de mais de 6 pés d'altura. Depois da venda de 400 pipas de LIVERPOOL. — Vap: ing. Douro, em qua=idias immediatos, isto desde o 4.Dido QUE 
ú lidade de paquete. ' tubro até o ultimo de Março, pelas 9 


res pela escolha que fez, que não podia E Ride 5 End e Ê 
E i Este figurão era amparado por Ou-|one demos notícia depois da nossa uilima 
s ais acertada ra tanto mais BRA! Ê que demos notici p: a n ! s a x mine : 
ser mais acertada, o o hon nto tros dous bombeiros, com O uniforme de | Revista não houveram: outras senão. in- PORTO. — Br. Robim, madeira, linho, horas da manha, desde' o 1.º: de Abril 
até o ultimo d'Agosto, na conformidada 


quanto, sabemos, à nomeação não fôra soldados imelezes E oi pipas ai! 
solicitada. Parecerqne O actual eai! Adiante de Nana-Saib biam dous pedi db HULL. — Esc. dinamarq. Acma, carvão. |da lei ; e por isso Lem de comparecer na 
primos na Ca do ao bombeiros a cavallo, levando um à ban- ——— eee — SU ar Yap. ing. Medway, [audiencia do 23 de Março de 1858 pálio 
tre, fôra transferido para a “bRO z E deira en- = em qualidade de paquete. O horas da manhã. 2877, 
EO E - chita Pale e outro uma bandeira € ALFANDEGA DO PORTO. SR do à Aida Dea 10 hor: nhã (2877) À 

— Um mofistrosinho, Dizem deja E : ” A Eai ME K 

N À 2 y S Seis homens com O traje de «cons IMPORTAÇÃO. peixe salgado. : = 
» Bulkenhayn (Silesin) à 29 WBpilihro ; tables», marchavaro na “rente para des- px NEW-CASTLE. — Esc. norueg, Skjold , Diligencias. 

« Acaba le ser commettido um 6” | jar n multidão. Carregamentos manifestados desde 7 014) carvão | E 
pantoso crime por tm Topa? do dozej 4» esquerda de Nana Saib bia um de Novembro. WALAGA. — Falucho hesp. Manuelito , dO tapa 
aunnos. ese gi 13.º J F itani assas. a 

: : - homem representando o regimento do. DE SETUBAL. — Vapor Lusitania,| P hs : 
à 2 » E a s 
Domingo ultimo, 25, lres filhos de Eid doclaron 4438 volumes Coinfarroz, Úrigos SANIDAS. aa E fes 


M. Mubner, fabricante de mégos, e iuus e asdos Htra e 
ubno y e pres: Os trajes eram apropriados para aloie,, a Miller É €. WLAARDISGEN. — Esc. gro ij find a ao pe 


filhos de M. Fritehe, sapnleiro, à brinea- eircumstancia; O independ ente dos DE MONTR EG = Brito based, dr io Res e ao pousa 
vam dis Do au a oo cen personagens precedentes, havia mnálas ou-| ua Fortuna, declarou 8 paus para siga — Pal. S: José Il, sabão, e pa ci a] Es apl a HJ 

wven H... conhecido pe e Pal Ccentnt ikus, gre-|adue: AS Aco. LA sexta As, co du , 
mat cats Associon-se 805 as pride os a. ADA Enne a O RDO Paiao Josephi- | ILHA DA MADEIRA. — Yap. ing. Medway,|a Negoa Edo costume e da Regoa phra 
quutosyTaros induziu a metlorem-se EM ho mboiros vestidas de mulher, represen-!na, declarou 30 cascos com aguardente, | 4 qualidade fe Di h a La ie Ts Diga 
| una cais etc gasiiuhIo tavam damas em tmje de luto; levando |51º peças de madeira, nianhos,. 3/fár- TAVIRA. — Esc. ing. Ellen, em lastro. ão pi so e ag apr 
do, quintal; o de que o sapateiro St ima immonsa soja balão, e a oulra um |dos de pano, 450 conros salgados, 40 fam tomá” pastageiros” pira”. Auniarantê “a 
servia para levar a sua obra á leia. ioncado ornado de fores é filas, que can-| caixões com genebra, 50 barriz d'alcatrão, — mm o K ic placas 
As-cinco crianças mal poiam caber savam admiração à tolas as pessoas do| 400 sacas de Salitre, 608 volumes diver-| ks Ea , e dalli | Asa) 

nacaixa,  poróm pozeram-se uns sobre! pajo sexo que viam passar a procissão. |sos, a Francisco dos Santos. PORTO 17 DE NOVENBRO. preço. 

us outros, tino. ' Os bombeiros propunbam-so levar ao DA TERRA NOVA. — Drigue inglez É Za — o Fes 
Logo” que elles entraram o jovenl cungo de socorro para a India, a ter |ferald, declarou 4,000 quintaes de baca- E $1 OS da Fonseca Nobinho, mudou O 
A PORTIMÃO, 3 dias. — ll. Felizmino, e. sen estabelecimento do Largo das 


Ly! fuclon a cnixa, e se assentou eMlcria que podessem arconjar n'aquello | HW. Roop Teago&C.º 
sua É ceila hau, à H. Roop Teago & 6. S T yo º 
cima tres quartos de hora, a escular pri-| nuito. EA DE LISO prieuê Maltos 1.º, de-| Leite, figo 80 mestre. Freiras de S. Bento n.º 18 19, para a 


mviro. os gritos e depois os gemidos das clarou 280 tonelladas de carvão, a Joa-| IDEM, 3 dias. — H. Oliveirinhos €. gli=|rua das Flores nº 144 a 146, próximo 
pobres Sano: dE COTA Add ———— — —— quim Duarte de Mattos. voira , figo dO mestre. vo Largo da Feira, (1879) 
Quando os gemido ssaTaID, 


— eremNontos Ut TazÊnAs, Seilas, popelines 


h 


O CONMERCIO DO PORTO. 


O dia 21 do corrente mez de 
Novembro pelo meio dia no tri- 
bunal do commercio a requerimento 
do administrador da massa fallida 
de Francisco da Rocha Soares se 
hão-de arrematar as dividas activas 
da mesma massa na importancia de 
rs. 12:5418058 cuja relação das 
mesmas se acha. no mesma tribunal 
e cartorio do escrivão Pachrco. 
(1875) 
Caetano José Fer- 
reira, compra um navio 
de qualquer nação, que 
carregue de 24:000 ar- 


robas para cima. (1870) 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

UEM precisar do 1.º andar de uma 
1) casa proxima da Praça do Com- 
merecio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 


falleno escriptorio do expedicate deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
[1532] 


A rua das Flores n.º 112, precisa-se 

um escripturario habil em escripta e 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


Reportorio Borda Douro, 

PARA 1858. 
Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
n.º 


)RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estampari 
no Porto; a quem se achar nestas 
cunstancias se lhe offerece boas vantagen 
pode dirigir-se úrua dos Inglezes n.º 62. 
p (1746) 


A. MARSOO « U.º 

"EM a honra de participar ao publico 

e em particulir aos seus freguezes 

* que-sem novamente abrir o seu estabe- 
Téciménto de fazendas e modas o que 
terá lugar logo que aqui chegar o vapor 
DUQUE DO PORTO, presentemente de 
quarentena em Vigo. 


lis, e EA odos os mais objectos de toi- 
leite confecções e mudas tudo da maior 
novidade e gosto como costuma a apre 
sentar nesta cidade. Travessa da Fabrica 
ni (1842) ' 


CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 
Ce = LENMAN. 
RUA DAS Taypas N.º 411, 
CABA de receber cliampagne das” me- 
"lhores qualidades que “se vendem por 
garrafa e meias garrafas por preços com 
modos. é (1790) 


y dos Loyos) n.º 17, continua bem 
JP sortido de toda a ronpa para 
homem, e fazendas proprias da estação. 
Tambem ha capas para senhora. 
FÊ V digueiro, cacado de edade 
de-3 annos; quem o preten- 
der comprar falle com o mestre barbeiro 


Antonio José d'Oliveira, rua; da Cruz junto 
á fonte do Ribeirinhon.º 42. (1852). 


0 Armazem de facto feito da 
Praça de D. Pedro (Passeio 


ENDE-SE um lindo cão per- 


JDIPAS Novas, arcos de ferro, 

“E” barriz de cinco avinhados. 
Vendem-se nas Congostas n.º 

E [1861) 


20 


. 
LUGA-SE a casa de cinco an- 
dures, sila na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; traclasse com M. 
P Guimarões e Silva, rua do Calvario 


nº 47. (1:112) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 

pratica ds loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro - 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça,de D. Pedro n.º 109. 


(1756) 

N R Julio Leroy Walgel, horticultor 

= francez com estabelecimento em 
Angers, e presentemente com deposito de 
Plantas, largo da Abegoaria n.º 11 em 
Lisboa, tem a honra dannunciar a sua 
8.º viagem a esta Capital, e previne os 
amadores que expedirá sem o menor en- 
gano seja para o Porto, Coimbra ou 
outro lugar, qualquer objecto do sen 
Commercio que lhe for pedido com in- 
dicação do local etc. Acharão no seu 
armazem arvores frucliferas e d'orna- 
mento,J arbustos, plantas d'estufa, semente 
de hortalices, pastos e flores, cebolas e 
raizes de fores, instrumentos de horti- 
cultura, etc. etc. (1857) 


€ 


ESTAMPAS 


Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha | Escrófulas 
Tumores — ÚUlceras Escorbulo 
Cancros — Sarna degenetada — Finxo alvo 

Todas estas allectões provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em 
crer, que ellas se podem curar con remedios 
extern 


es. 
Boyveau-Laffecteur fui appro- 
vado pela antiga Suciedade Real de Medicina,, 
por um decreto do avno 13.º e introduzido 
na Matinha Francesa em 4778 e 1794; em 
1850" foi aprovado na Belgica pelo Ministro 
da “Guerra, e adoplado no servico «sanil do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. 

Nome “dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Arrobe de Laffecleur. 
Em Lisboa os snrs. José Joaquim Alves du 
Azevedo, Barral, Y. Barreto, L. J. de Suusa 
Pereira. No Poj Miguel] José: de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manvel José de Souza. Em 
Madrid : Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro, em casa dos snrs, Custodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, Agentes Geraes para 
todo o Império do Brazil. (1063) 


ANNUNCIOS MARETINOS. 


Para Pernambuco. 


O novojpatacho PROMPTIDÃO 
ERA a neira. viagem, sabirã 
com toda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento prompto;, 
para-o resto da carga e passageiros, a 
pagar n'este ou m'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, lracta-se com Joaquim An- 
tonio dos: Santos Andrade, rua d'Almada 
n.º 359. (1785) 


7 

Para o Pará. 
A barca portugueza PARA- 
ENSE, sahe com muita bre- 
vidade por ter a maior parte 
do carregamento promplto, Para carga e 
passageiros tracta-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67. (1829; 


Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com brevidade a barc: 
Er, homaz 


OLIVEIRA ; para ca 
sageiros tracla-se com 

Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 

Theresa n.º 50: [1690] 


Para a Bahia. | 

Sahirá no dia 15 do cor 
rente o brigue ESPERANÇA. 
Para carga e passageiros |ai 


omonte n.º 102. (1784) 


EaTTéCLeur pi ções dos 
systemas nervoso e fibroso, Lnes como 

Gotta — Rheumalismo — Paralysia 

Dores — Impotencia | — Esterilidade 


tracla-se com Manoel Gual-| taculo co 
berto Soares, rua de Bel-[E | 


ARREIRA MENSAL DE VAPORES 


PARA O BRAZIL. 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE NOVEMBRO. | 


Xavier, rua do Rozario qo? SE áté 0 
dia 19 do corrente. (1871) 


Para Bamburca. 
- já COM vidade a ga- 
sumíideza INDUSTRIE, 
H, Po M Puister. 
Eduardo Kebe & C.º, 'Tai- 

(1825) 


o Rio de Janeiro. 

Sabirá no dia 20 do corrente 
à barca PERREIRA BORGES ; 
: ainda recebe alguma carga é 
passsageiros,. tracta-se com João Adrião 
da, Rocha tá rua Nova dus inglezes n.º 
185819, (1853) 


De Lisboa para Per- 
nambuco. 


A sahir com brevidade à bar- 
> ca MARTA FELIZ, recebe pas- 
ea sageiros que lerão passagem 
no vapor do Porto para Lisboa. 
Tracta-se com Antonio Monteiro de 
Sequeira na rua da Picaria n.º 48, ou na rua 
d'Alegria n.º 5 (1715) 


Para 


57. 


Para o Rio de Janeiro. Pauellas de ferro de 3 pés, Nacionaes fo) 
A búrca ROCHA, está prompta QUeio Londtieo O a O ds a 
a sahir, roga-se aos senhores »  Parmezão e 
passageiros de virem legalisar) » Ane O Eh e 
as suas passagens, na rua dê S. Lazaro afro edge ” E 8 | 
017. (1B8B)a| Sp oERDO 2a to qu 
—» de côres a Cá e 
; a . q s a a ES 
Para 0 Rio de Janeiro. | Drut o ER ARM 
' : SUN E TRT = E 
RE Espera-se a, bem conhecida aiii RR 18000 +: 100 & 
galera SUBTIL 3.º, capitão Shao tg a ! SUR a aa 
E João Joaquim Correa de Brito,|. » = Rs [e ar 8300 
a qual subirá 80 dias depois da sua en- peda aa “ana aii ê togovo + Pi2go0o 
trada; quem na mesma quizer capregar| ) rombardo “que A ao lia o 
ou ir de passagem para o que tem muito) » » Barao NR E SENOO pr 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José | » trama. a La VT SBUDO f 94000 
Machado rua de S. Chrispim n.º 190u, a Ga E Aa o e 1 96000 
ao capitão a. bordo; (1727) ia PY q ga E 73000 sao 
FR ee 5 cai a B. Rê a ago poa 
“RAR BOJO 7 4g0OO 
r a a » Balla A 
Real Theatro de S. João. | > irrita o) ao Sa 
|» Persa plena ES a 
EMPRESA LYRICA, » de pêlo e trama nacional a ; 
» » » y 
DE ANGELO ALBA. » » 4 » 3. Y 
1.º recita do 2.º mez. 4 e ma den É 
Quarta feira 18 de Novembro. E » Fedondo 'e macho e 
Vague tas /er 0 res gua reta uma idem | 38000 
Representar-se-ha a opera em 4 actos : | Verdete.. s idem | 8200 
TRAVIATA. 


Principiará ás 7 horas e meia. 
EMPRESA CIONAL. 
Quinta feira 19 de Novembro. 
6.º recita do 1.º mez d'assignatura. 


Representar-se-ha o drama 
ctos : US CIUME 


gi 
8 


Pp 
1 


m a comedia emun acto: DOUS 
* 26% E 


em 3 mercio in 
- — Terminando o espe-| portuguez. 


DIRENTOS DE PAUTA 
4 POR PREÇOS. POR ENTRADA 
JACINTHO A. P. DA SILVA 4 a 
s Hor 914 2 “| milheiro| 7308000 4,000g000 
Rua das Hortas m.º 14h. EAD E mil a Ba Vnnodoo 
ECEBEU pelos navios ultimamen- > gi et ja E OD SaDD! 
te chegados de França, grande aguardente fin : Pipa , 
à Reto s religioza Amendoas de r3 
colleeção “de Estampas religiozas do Ê 6 y à à 
tamanho mais pequeno até ao for- COMPANHIA 8 : rd 18200 71 
ERR 1... > PR O o 
mato natural — Mappas proprios pura fais EIS siteira aa : 8 an bn ta75) 4880) o mi 
i . o que A à 23100 25240] 1 Ú 
Escriptório — ditos representando as Hambair go bra pqfite “8 Bio o idem | 
bandeiras e signaes que uzão aclual- gi Ué H ras 
mente as divÉraas qa Estudos O VAPOR PETROPOLIS. à ps É md o o a y 7 
para desenho de figura e de ornato Com EEE) Sa a- de Fernom doppiaa dps Eis) 3 é 
Eos E e : des pari ageiros de todas as classes:| «de Maranhão máchina a) AR 
NiZáno! y ) º e ções para passageiros de Es : e Ela BRR rs je 
— Paizagens — Flores, e dao construido em Inglaterra com a maior quAges 5 data Eau E a bártil ejuno céu é idem | g550 
uma grande collecção de Retratos en- solidez e ultimos aprefeiçoamentos de Moo doi puintal asno sa é) 
tre os quaes o de SM. El-Rei O! onchinismo é velocidade. ot acto Maranhão. o 51 E) ps a FETO | 
Senhor D. Pedro V., que tudo ven- Espera-se em Lisbon Da diaa 2 Helo « de aploss an É É pk ba] 
derá a preços muito reduzidos: Nosembio, diondas irá po tá tina o Be E inhi | 
NA mesma caza se ven-|“S porto: Sal = a & vi ed] 
à à ANE PASSAGENS DE a Índia (Calcu as sá é 
Em de uma grande porção PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA a da es pos 
de livros dé Cirurgia b z assucar de Pernambuco, i idem [33900 
É BA ERN ' >» doNio de Janeiro, dito. le FE) 
e Medicina (em uzo). [1864] PARA PERNAMBUCO eba E E E) ! 
E q hr 4.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. leao (e) É 
i e vender- ; 8 e pingue = y 
Nadie Cage lesão o 80 RS. 1178000: 818000 3898400 | naria d'unto E A idem ui ) 
sr E E j esmas da 
pelas 11 horás, uma porção de. regalos PARA A BAHIA REA EM soa q idem oo 
atinas, assim como seis caixões coin 268000 998000 388400 | hrins d'Inglaterra peça = 97 
e platinas, ) o RS. 1263 b E) 18 E 
Eráldo, frentes qua lindos od nesnea PARA O-RIO DE JANEIRO 3.002 ” EL 
? axo ' FE e 
pRCappEssha (1873) | MS: 444g000MTG000  38g400 | 5 aiii a I 
A b à gera amarela y E 
EE 042, ha vinh Os snrs. passageiros que pagarem no) Dranca 2 Su 
4 rua dasiOliveiras n.º 42, ha vinho | porra om passagem para Lisboa por conta | chumbo de muni 1008 | gde: 
tb de mesa por quartilho e engartafado da Companhia. » o em o a p : po 
de boa qualidade, como tambem vinho Os snrs, passageiros sairão do Porto |? pan DES n & a Fe 
branco e tinto velho ligitimo a modicos no dia 28 de Novembro no vapor LU-| “4 Porola. E jo) dm 
preços. STO) |srranIa; que os leyará a Lisboa, isto Dia a : a a A era 
Es z RA ie We he a Belem; e passarão de bordo dum: faso ot pedra ing 3 ali E NOD 18000 OO 
OSE Antonio da Costa RR tg vapor para o outry sem communicar com Ra dolo alas a 2% 23000 
todos os seus amigos é Ireguêzes, que) (Cl Y Gi É Ra ri 
El ' isboa. es po» ! ) ' 
mudou o seu estabelétimento d'Armador Os snrs. passageiros das provincias| 5 E gei Fe) fo) esmo alo » 
eloa Alto A alo a aa po) devem estar no Porto, no dia 26 para) » Fs-olha a j k 
E : » » As $ 4 
e DADA terem tempo de regularisar os seus pas-| à 4 paia o q dm 4 
ARROBE LAFFECTEUR, saportes Cacao do Pará .. fe 5 390 | | idem [1000 
q E) q USO 
io alan dano (Go varios rua Cha n.º 2, dará todos os esclareci- Guiliais E E 38000 “ao | idem E" 
provado pela Academia. a Db acadca ” : ) 
O! Artobe Loffecteur, preparado com/o maiór | mentos necessarios. (STA contos de nie OA a f É Bet 
»P 
a todos Riode 3 ê » » do Riv Grande de 19ada a suco | MO 
V, dé 5) e Janeiro, |» a = o 18 ap q 
sp] Para 0 Rio de * | 5 salgado de Pernamb. e Maranhão. 
1 ao ) ia og 
to A galera SAUDADE, achando-| 5 do Pará e Bahia. .. ido 
ilha, a RARE: Gevadinha de Pranca PRE 
bem como lodas as qutras preparações, que. DRI O RN 18 Aa 
i ur 7 guri g Oga-se dos snrs. passageiros As E 
tem por base o iode, o ouro, ou. o mercurio. | é roga pessta Comiuhos: 4ou ad 
De facil digestão agradavel ao paladar, é ao | de apresentarem os seus passaportes DO | campeche Ra 
E 2 p E p: | 
olfacto, é este arrobe recummmendado pelos escriptorio do caixa Francisco Ignacio 


Po a io 
PD O as ideia, 
t o cad a y S idem, 
a 250) 
te À e Bo. las 
» de; vela fino fe Ss 400 di) 
» »  Ordinario (6) do) e 
Karinha dé pão do Brazil fa) E idem 
Folha de Plandes +. caixa 98999 100 «3 
Garvafas Inglezas v groza S$ODO, e 
» de Bremen.. E a ca , 
Gomma do, Brazil em paneiros “1 "O 28 idem 
Lonas Inglezas de 30 polegada «| peça | o 134000 0438500 | Te - 
» » deVar » E ha 108000: 10350] k 
Laranja (doce «| umilheiro)  38)00 39290 sul 
Limão. NE aE paso: TG Roy E ses Bo! 001 | 
Linho de a PPM «| quintal o entered 
» » ao és H ' 
» » HPID y PRE 
» » somo HPALK SH 100 
» »o cp PK. ê a Gago! 
Ro Dernáni io GL a pda, 
» Canhamo de miga malta PRE H 
» » Co» o» Pam 5 
» » » o mo PRE é, 
» » RES ES Lea qua Er 
» » daTodia Dranço.. .. E 
Manteiga Ingleza dé Cork Eça E 
» » »” upa aê 
Massas Drancas .. j a 
» marcllas ea | 6 
Dleo de linhaça .. E -| almude 


Prezuntost suo co na ed 
Passas de Malaga e Alicante 
Pixe da Suecia .. 


caixa 
barril 


O vixmo do Porto tem | 
isto tados os m 
islação: especial 
agam todos os 
3 por 100 d'e 
00 do seu 


egislação especial: 


aga 28400" réi i 
ais direitos addicionaes. — O iate deal 


azeite estrarrgeiro importado tem Je- 
» Segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas 
generos, sobreos direitos, 12 por 100 para amortisação das notas: 
molumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida 1 por 
1 valor, e Os estrangeiros re-exportados ura quarto por 100. — O com- 
directo paga mais: 20 por 100 subre-os direitos, excepto vindo em navio 


EM UM. “ 


Principiará ds 8 horas, 


Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 


Typographia do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 124 a FE 


